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Resumo

No mundo de hoje cada vez mais globalizado, a gestão da informação está se tornando um fator crítico na gestão dos negócios. De pequenas empresas a grandes multinacionais é recorrente a necessidade de se aprimorar o fluxo de informações entre colaboradores e unidades de negócio, a fim de fornecer recursos para sua administração.

Levando em conta a voracidade e competição deste mercado se observa uma forte tendência ao trabalho cooperativo, principalmente por parte de micro e pequenos empresários que, muitas vezes, dispõem de pouco ou nenhum recurso para manterem-se atualizados. Trabalhando em rede, trocam experiências e informações, enriquecendo o conjunto como um todo.

Para que esta troca de informações aconteça de forma satisfatória e possa ser ferramenta de gestão, faz-se necessária a implementação de meios que tornem este trabalho realmente produtivo. Técnicas e ferramentas para trabalho cooperativo e de ensino a distância aliadas ao avanço nas áreas das telecomunicações podem contribuir de forma bastante positiva neste aspecto. Abre-se, portanto, um novo nicho a ser explorado para o desenvolvimento de sistemas de apoio a estas redes, fazendo uso da tecnologia da informática e dos meios de comunicação existentes.

Desta forma, este trabalho se propõe a analisar a estrutura de funcionamento das redes de cooperação de micro e pequenas empresas, bem como métodos e métricas aplicadas na gestão de empresas, e propor uma solução para apoio. Serão considerados os princípios do trabalho colaborativo para coleta e organização dos subsídios que serão objeto de apoio para a tomada de decisões e auto-avaliação da rede.

Motivação

Movimentos como a globalização e a era da informação estão mudando de forma bastante drástica a sociedade de hoje. A alta disponibilidade de informações, bens e serviços acabam por gerar novos padrões de necessidade e desejo. A informação a qualquer hora e em qualquer lugar proporciona um ambiente propício para a formação de novas comunidades e sociedades que antes estavam limitadas pelas barreiras geográficas, mas que hoje são facilmente superadas com o uso da tecnologia.

É neste mundo muito mais competitivo e exigente, que indústria, comércio e serviços estão tendo que se adaptar para poderem continuar fazendo parte da cadeia de consumo. Não é permitido mais ao empresário ter seu negócio preocupado apenas com seu cliente local, ou com seu concorrente de bairro. Ações e reações não atingem mais apenas o ambiente local, mas sim ecoam pelo globo.

É a partir da percepção da formação deste cenário, que no início deste século, uma nova organização começa a despontar. A necessidade de mudança na forma de condução do negócio, levando em conta a expansão global, faz com que novas relações de mercado sejam estabelecidas para, em conjunto, terem condições de atender a esta nova tendência que se desenha.

Assimilada a idéia de que uma empresa isolada não teria condições de se manter competitiva numa economia globalizada, várias formas de relação entre as mesmas foram se desenhando, com intuito de encontrar uma metodologia de trabalho que atendesse suas expectativas. Inicialmente as relações se estabeleceram na forma de alianças estratégicas, que possuíam como características uma duração definida, fronteiras organizacionais e independência entre os parceiros.

No decorrer da história qualquer dúvida quanto a necessidade ou não das parcerias entre as instituições, foi substituída pela necessidade de se estabelecer métodos formais para gerência e controle destas relações.

“Os consumidores do século XXI exigem competências além das que uma empresa isoladamente pode desenvolver. Assim, a predisposição para a cooperação tornou-se uma obrigatoriedade, e a sua realização transformou-se em uma vantagem competitiva”.(VESCHOORE, 2005, p.9)

As redes de cooperação, nome dado a esta nova relação de mercado, no decorrer de sua evolução acabaram por definir algumas características que as distingue de outras formas de parceria. Por se tratar de uma aliança com características bastante estreitas, há uma grande dependência entre seus membros, o que exige um forte laço de confiança. Desta relação decorre uma nova organização, tão ou mais importante quanto seus membros.

Para o sucesso da rede, alguns requisitos precisam ser observados, e uma das atribuições de grande importância, senão a maior, é a constante monitoração e garantia de cumprimento das ações e metas estabelecidas pelo conjunto. Este processo de acompanhamento se dá com a implantação de processos de Gestão de Conhecimento eficientes, o que acarreta a necessidade da adoção de parâmetros para sua aplicação. A escolha destes parâmetros, sua coleta e conseqüente transformação em conhecimento se torna um desafio às redes de cooperação, pois diferente de uma empresa em que todos os pontos envolvidos estão intimamente sincronizados, as redes são compostas por empresas com usos e costumes muitas vezes conflitantes.

A aplicação de técnicas e métodos de Trabalho Cooperativo e de Ensino à Distância, se mostram eficientes nesta tarefa de coleta e organização de informações. Assim como um projeto cooperativo, as redes possuem objetivos comuns e metas a serem atingidas, e só terão sucesso se todo o conjunto estiver envolvido, independente de qualquer diferença entre as partes. Além disso, é importante que os envolvidos acompanhem o andamento do projeto a fim de, em conjunto, identificar e atacar eventuais pontos fracos. 

“O processo de auto-avaliação é um método que avalia o que está sendo feito, por que está sendo feito e o que deve ser feito para melhorar o desempenho de uma organização por meio das Cinco Perguntas Mais Importantes: Qual é a nossa missão? Quem é nosso cliente? O que nosso cliente valoriza? Quais são nossos resultados? Qual é o nosso plano? A auto-avaliação conduz a ação e, sem ela, perde o sentido”. (DRUKER, 2001, p.13)

O que geralmente se observa é a preocupação com desenvolvimento de métodos e técnicas de resultado prático. Ou seja, levando-se em conta a característica de poder de compra de uma rede, elaboram-se métodos de compra em conjunto visando a redução do custo final por conta da quantidade adquirida. Ferramentas computacionais são desenvolvidas para atender a esta metodologia de trabalho, como meio de controle de sua aplicação. Este é apenas um pequeno exemplo do que existe em termos de apoio e gestão de redes.

Não se pode deixar de observar que estas ferramentas e métodos são importantes na operacionalização das redes de cooperação. Mas, a gestão do conhecimento em si, não recebe o mesmo tratamento, talvez em parte pela subjetividade que num primeiro momento ela sugere. É a partir deste nicho, pouco explorado, que surge a proposta de modelagem de um sistema informatizado para o auxílio à gestão da rede como um todo.

A gestão do conhecimento é um conceito bastante abrangente, mas que pode ser exemplificado como a aplicação de métodos a fim de transformar dados em experiência. Como a menor unidade deste sistema tem-se os dados, muitas vezes encontrados de forma desordenada e sem ligação aparente. Nesta coleção são aplicados parâmetros e como resultado geram-se informações, que, a medida em que são adquiridas transformam-se em conhecimento, e este último quando aplicado resulta em experiência. Desta forma é possível medir o sucesso de um determinado objetivo, tendo como experiência uma ação positiva ou negativa em relação ao que foi proposto no escopo do projeto.

Fica então o desafio de aplicar técnicas de trabalho cooperativo e ensino a distância a fim de obter o feedback dos cooperados, onde serão aplicadas técnicas e metodologias de tratamento de informações como, BI (Business Inteligence), BSC (Balanced Scorecard) e Data Warehouse, entre outras, a fim de obter subsídios para auxílio na tomada de decisões e auto avaliação das redes de cooperação.

Objetivos

Objetivo geral

O objetivo geral deste trabalho é a modelagem de um sistema de apoio à gestão e avaliação de uma rede de cooperação. A proposta é a aplicação de técnicas de trabalho cooperativo e ensino à distância para coleta e organização de informações que serão posteriormente fonte de análise por ferramentas e métricas de gestão de negócio.

Objetivos específicos

· Caracterizar a constituição de uma rede de cooperação, bem como sua forma de gestão e responsabilidades;

· Identificar os métodos de formulação de metas e objetivos bem como a apuração dos resultados atingidos;

· Avaliar ferramentas e métodos de apuração de resultado na gestão de empresas;

· Apurar ferramentas e técnicas de trabalho cooperativo e de ensino a distância na sua forma de coleta e organização dos dados;

· Modelar um sistema de apoio à gestão de redes de cooperação;

· Implementar módulos necessários à apresentação de um estudo de caso;

· Demonstrar a aplicabilidade da ferramenta proposta submetendo-a um caso de uso prático.

Metodologia

As informações necessárias ao desenvolvimento deste trabalho serão obtidas através de referências bibliográficas, artigos sobre os assuntos, análise de softwares de trabalho cooperativo e ensino a distância e consultas a integrantes de redes de cooperação. Etapas a serem contempladas:

1. Pesquisa preliminar para redação do anteprojeto bem como fundamentação teórica para embasamento da proposta apresentada;

2. Redação do anteprojeto;

3. Levantar bibliografia de autores que caracterizam as redes de cooperação destacando sua organização e contrapontos deste tipo de relação de negócio em comparação a outras formas de aliança;

4. Identificar as ferramentas de software e hardware aplicados nos projetos de ensino a distância e trabalho cooperativo;

5. Levantar bibliografia sobre o tratamento e gerenciamento das informações de gestão em uma organização.

6. Selecionar os métodos e ferramentas de gestão de negócios que tiverem aplicabilidade na gestão de redes de cooperação, com base na pesquisa bibliográfica e na consulta de sua aplicação prática por parte das mesmas;

7. Apresentar um esboço da ferramenta proposta;

8. Redação do texto final do TCI;

9. Identificar junto às redes de cooperação e seus cooperados a aplicação prática dos métodos teóricos identificados na bibliografia consultada;

10. Com base nas métricas e metodologias de gestão de negócio em conjunto com as ferramentas de informática pesquisadas, modelar a proposta de uma ferramenta de apoio a tomada de decisão;

11. Escolher um estudo de caso prático para demonstrar a aplicabilidade da ferramenta proposta.

12. Implementar os módulos necessários à apresentação de um caso de uso prático;

13. Submeter o estudo de caso escolhido à ferramenta demonstrando seu funcionamento e aplicabilidade;

14. Redação do texto final do TCII.

Cronograma

Trabalho de Conclusão I

	Etapas
	Meses

	
	Fevereiro
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	1-Pesquisa preliminar
	
	
	
	
	

	2-Redação do anteprojeto
	
	
	
	
	

	3-Levantamento da bibliografia de Redes
	
	
	
	
	

	4-Identificar ferramentas de EAD
	
	
	
	
	

	5-Consulta de bibliografia de gestão de informação
	
	
	
	
	

	6-Selec.ferramentas e métodos de gestão
	
	
	
	
	

	7-Modelar esboço
	
	
	
	
	

	8-Redação do TCI
	
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II

	Etapas
	Meses

	
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro
	Novembro

	9-Verificar a aplicação prática da literatura
	
	
	
	
	

	10-Modelar a proposta
	
	
	
	
	

	11-Escolher um estudo de caso
	
	
	
	
	

	12-Implementar módulos para estudo de caso
	
	
	
	
	

	13-Submeter o estudo de caso aos módulos
	
	
	
	
	

	14-Redação do texto final do TCII
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